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CÂMARA DOS DEPUTADOS
PROPOSTA DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE N.º 86, DE 2012

(Do Sr. Fernando Francischini)

Propõe que a Comissão de Fiscalização Financeira e Controle, com auxílio do Tribunal de Contas da União, Controladoria Geral da União e do Ministério Público Federal, realize ato de fiscalização e controle sobre a aplicação dos recursos repassados pelo Governo Federal para o Município de Adrianópolis (PR), no âmbito dos Ministérios do Desenvolvimento Agrário, Ministério da Integração Nacional e Ministério do Turismo, especificamente nos convênios respectivos MDA 752629/2010, MI 752932/2010 e MT 754963/2010 realizados no ano de 2010.

DESPACHO:
À COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA E CONTROLE 
APRECIAÇÃO:
Proposição Sujeita à Apreciação Interna nas Comissões
PUBLICAÇÃO INICIAL
Art. 137, caput - RICD
Código de Autenticação > BD7A20F543

Senhor Presidente,

Com base no art.100, § 1º, combinado com os arts. 60, inciso II, e 61 do Regimento Interno, proponho a Vossa Excelência que, ouvido o Plenário desta Comissão, se digne adotar as medidas necessárias para que, com auxílio do Tribunal de Contas da União, Controladoria Geral da União e o Ministério Público Federal, realize ato de fiscalização e controle sobre a aplicação de todos os recursos repassados pelo Governo Federal, para Município de Adrianópolis (PR), no âmbito dos Ministérios do Desenvolvimento Agrário, Ministério da Integração Nacional e Ministério do Turismo, especificamente nos convênios respectivos MDA 752629/2010, MI 752932/2010 e MT 754963/2010 realizados no ano de 2010.

JUSTIFICAÇÃO

A atuação desta Comissão consistirá em verificar a procedência dos fatos, no caso de uma denúncia grave de fraude em ata de sessão legislativa da Câmara Municipal em conjunto com o prefeito para autorizar convênios com os Ministérios do Desenvolvimento Agrário, Ministério da Integração Nacional e Ministério do Turismo, totalizando mais de R$ 800.000,00 em convênios fora do prazo legal e fora de orçamento aprovado regularmente, além de possível fraude na alteração da Lei Orçamentária Municipal previamente aprovada, quando se inseriu previsões de contrapartida anteriormente inexistentes para que o município assim pudesse receber os novos recursos federais. 

Denúncia esta feita por um vereador do município de Adrianópolis que participou e testemunhou da respectiva Sessão Legislativa, relatando os acontecimentos para um jornal local dos atos ilegais realizados pelos políticos do Município de Adrianópolis, conforme cópia da matéria anexa. 

Com esta medida apresentada na forma de Proposta de Fiscalização e Controle, a Câmara dos Deputados por iniciativa desta comissão, cumpre com o seu papel norteador de realizar fiscalização e o controle externo na Administração Pública, aos atos administrativos que seus agentes praticarem na qualidade de gestores ou dirigentes de bens e valores públicos, ou pelos quais a União tenha responsabilidade compartilhada.

 Em função do exposto, solicito apreciação desta proposição por esta comissão, acolhendo assim a implementação desta PFC, quem sem dúvida será muito importante para elucidar e dar como exemplo para os demais municípios que tem por hábito forjar documentos para não se organizam e não praticam atos democráticos para cumprimento de prazos do Governo Federal.
Sala das Sessões, 23 de maio de 2012

Deputado Fernando Francischini
PSDB/PR
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Se Deus é por nds, quem sera contra nés?

www.lssuu.com/exceunl/docs/vandersurf

em documentos falsificados

Entrevista com vereador e ex-presidente da cimara de Adrianopolis Vandir Galdino

VANDER SURF - Ex-pre-
sidente da camara e vere-
ador Vandir Galdino eu es-
tou aqui devido a reporta-
gem feita no més passa-
do a respeito de reunidao
retroativa que teve no més
de janeiro de 2011 com
data de 2010 e como foi
inf do o atual presidk
te da camara senhor San-
dro Santos e o prefelto de
Adrianépolis senhor Joao
Manoel junto com seus
advogados estiveram pre-
sente na sessao e houve
uma persuasdo para que
o senhor dirigisse a ses-
sao, o que o senhor tem a
falar a respeito desta ses-
sdo e se aconteceu de
fato?

VANDIR GALDINO - E
uma pergunta interessan-
te Vander, por que realmen-
te eu fui convidado pelo
prefeito senhor Joao Mano-
el e posteriommente fui con-
vencido na camara de ve-
readores pelo que estava
presente o prefeito, o pre-
sidente da camara o vere-
ador Sandro Santos e o
seu advogado Dr. Fabio e
aos vereadores da base
aliada do prefeito estive-
ram presentes e eles me
pediram para assinar uma
sessao em 2011 com data
de 2010, eu perguntei o
porqué disso e ele me dis-
se que havia um convenio
com o governo federal em
torno de mais de 800 mil
reais, que se nao tivesse
sido aprovado em 2010 o
municipio perderia esse
recurso, perguntei ao advo-
gado Dr. Fabio se isso era
correto e ele falou que cor-
reto ndo era, mas o bom
senso deveria prevalecer e
o municipio ndo poderia
perder esse recurso, e aca-
baram me convencendo, a
sessao foi realizada prati-
camente por eles e com
data de 2010 e eu assinei
como presidente da cama-
ra de 2010 a pedido dos
dirigentes do nosso muni-
ci

pio.

VANDER SURF - Sendo
que o presidente era o San-
dro Santos?

VANDIR GALDINO -Na
(ltima sesséo realizada em
dezembro de 2010 eu du-
rante a sessao na presen-
a de todos os vereadores
entreguei as chaves da c&
mara para o senhor San-
dro Santos, tanto as cha-
ves externas como das re-

partigdes internas da cé&
mara, entreguei tudo para
ele, por que a partir do
outro dia, nés entrarfamos
em recesso e no retomo ja
seria o senhor Sandro San-
tos o presidente, eu nao
teria motivo para ficar com
essas chaves e so voltei
na camara para dirigir con-
vidado por eles como ja
disse, eles foram que abri-
ram a camara, por que eu
ja nao tinha mais asa cha-
ves para entrar la.

VANDER SURF - Pare-
ce-me que finico vereador
que nao assinou foi o ve-
reador Rui Fonseca que
nao estava na sessao?

VANDIR GALDINO -Ele
nao foi e néo fizeram mui-
ta forga de convocar outros
vereadores.

VANDER SURF - 0 ve-
reador Claudio também
ndo estava na sessdo?

VANDIR GALDINO - O
vereador Claudio também
nao estava, mas eles ti-
nham os vereadores deles
acertados para essa fina-
lidade.

VANDER SURF-E essa
verba conseguida quase
1.000.000,00 milhao de
reais?

VANDIR GALDINO - O
convénio era em torno de
900 mil reais.

VANDER SURF - E esse
convénio houve a destina-
¢ao desta verba para o
convénio realmente?

VANDIR GALDINO - A
partir do retorno nosso ao
trabalho legislativo eu ndo
tive mais conhecimento,
por que isso ficou restrito
entre eles, nds temos difi-
culdade para ter acesso
aos projetos, enfim aos do-
cumentos do executivo,
até por que isto fica restri-
to com eles embora faga-
mos diversos pedidos e re-

querimentos, eles n@o nos
atende, as verbas nao séo
divulgadas nés nédo temos
acesso & isso.

VANDER SURF-Nare-
alidade isso foi um ato, o
prefeito que estava na ses-
sdo jurto com o presiden-
te da camara Sandro San-
tos, na realidade eles qui-
seram enganar o governo
federal e de repente isso
comprovade deveria haver
um ressarcimento deste
dinheiro ao governo fede-
ral? 3

VANDIR GALDINO - E
interessante isto, atual-
mente a presidente Dilma
tem batido forte no senti-
do de desvio de recursos
plblicos, eu ndo sei a fi-
nalidade, nao posso Afir-
mar que foram desviados
o0s recursos, mas que foi
mal direcionado neste sen-
tido foi.

VANDER SURF - Inde-
pendente de ser desviado
ou nao a gente vé que
existe um sério problema
na questao de falsificagdo
de documentos piiblicos
Junto com o presidente da
camara senhor Sandro
Santos e na presenga do
prefeito senhor Jodo Mano-
el e advogados, na realida-
de exIste uma falsificacdo
de documentos?

VANDIR GALDINO -
Isto & real, falsificagao
existe, por que a sessao
aconteceu em 2011 e foi
datada como 2010 e isso
realmente é uma falsifica-
Gao.

VANDER SURF - Vamos
colocar a matéria no jomal
e esperamos que o minis-
tério piblico possa tomar
providencia a respeito do
acorrido e tudo o que esta
acontecendo em Adriané-
polis e o povo esta indig-
nado com "a terra do tudo

pode". Estamos aguardan-
do para que a justica seja
feita. Gostaria que o se-
nhor comentasse a respei-
to da dificuldade assistir
reunidao na camara de ve-
readores sempre adiada?
VANDIR GALDINO - A
principal fungéo do verea-
dor & fiscalizar, ele fiscali-
za através das sessoes da
camara, mas o atual pre-
sidente senhor Sandro
Santos faz as sessoes
de acordo com suas
conveniéncias ou do exe-
cutivo, ele nao faz as ses-
sdes como determina o
regimento interno, por gque
até lembrando algum
tempo atrés o proprio San-
dro Santos ainda como
vereado criticava quando a
gente por um motivo ou
outro deixava de fazer al-
guma sessao que era
hem raro de acontecer.
Mas hoje se tornou roti-
na na atual administra-
¢ao fazer sess&o no dia que
ele bem entender e quando
interessa. 1sso o municipio
perde de maneira em ge-
ral e a gente também per-
de oportunidade de levan-
tar casos que esta aconte-
cendo e com o passar do
tempo acaba esquecido e
diminuindo a intensidade,
eu acho um absurdo.
VANDER SURF - A gen-
te percebe que aqui na ci-
dade esta tudo pintado de
vermelho, lixeiras, receitu-
ario de médicos, até a ca-
deira da prefeitura é venme-
Iho a cor do partido do pre-
feito, o pove esperava que
fosse ser um exemplo de
administragao e hoje per-
cebemos uma ditadura e
posse para heneficio pré-
prio e eleitoral de orgaos
piiblicos aqui no municipio,
tudo fora de hora, isto é
grave a justiga diz que os

candidatos tem que pagar
multa, tem exemplo do
fantastico que o prefeito
foi cagado pelo mesmo
caso, por que pintou tudo
de laranja, o que o senhor
tem a falar a respeito da
cor do PT estar em tudo?

VANDIR GALDINO - E
um absurdo, considerando
0 que vem acontecendo no
Brasil de maneira geral,
mas aqui em Adrianépolis
é demais o que acontece,
por que o 12 érgao piblico
pintaclo de vermelho aqui
no municipio foi a escola
Vidal Motim no km 4 e eu
na época como presidente
critiquei bastante isso,
mas fiquei com algumas
inimizades por ter falado
isto, s6 que continua, um
absurdo todos os 6rgéaos
piblicos praticamente es-
tao de alguma forma mai-
cado com a cor vermelha
que nao existe em nosso
municipio em nosso bra-
sdo, nada que possa justi-
ficar essa cor, a nao ser o
interesse do PT.

VANDER SURF - 0 se-
nhor pode informar se os
vereadores denunciaram
no ministério piblico?

VANDIR GALDINO -
Acho que seria o minimo

que poderfamos fazer é *

pedir explicagdo ou levar
até o ministério pablico
para que o ministério fis-
calize, por que nés como
minoria na camara munici-
pal temos dificuldades de
levar adiante essas recla-
magdes, por que todos os
requerimentos que faze-
mos ao legislativo é colo-
cado em plenario e o ple-
nario é a maioria do lado
co executivo e derruba to-
dos nossos requerimentos
temos esta dificuldade tal-
vez 0 ministério pablico
pudesse nos auxiliar nes-

se sentido.

VANDER SURF - Vere-
ador Vandir estou tendo
varias reclamagoes que os
vereadores nao estao con-
seguindo documentos
para verlificar a arrecada-
¢do de impostos no muni-
cipio as licitagoes, a divul-
gagdo de funcionarios con-
tratados inclusive existe
uma pedreira que traz um
grande transtorno na
questdo da poeira e dani-
ficagao das estradas e
gostaria de saber qual ar-
recadagdo para o munici-
pio tanto da pedreira como
das transportadoras inclu-
sive a uma suposi¢do que
a transportadora TVL tem
filial em Adrianépolis e
qual é arrecadagao de inm-
posto destas empresas
no municipio?

VANDIR GALDINO - In-
felizmente como ja disse
anteriormente temos mui-
ta dificuldade de ficar sa-
bendo da arrecadagao do
municipio dos impostos-
das empresas que se ins-
talaram, por que as publi-
cagdes nao chegam até
nés vereadores e quando
fazemos requerimentos
pedindo neste sentido, o

plenario da camara derru-

ba nosso requerimento.

VANDER SURF - Nés
do jornal representando a
populagdo e como mora-
dor de Adrianépolis esta
pedindo aos vereadores
requerer ao prefeito os va-
lores dos impostos arreca-
dados desta firma, por que
as pessoas estdo recla-
mando da poeira, estradas
danificadas e queremos
saber qual o retorno que
esta tendo estas empre-
sas para o nosso munici-
pio. Gostariamos que os
vereadores nos informas-
sem para colocar na pré-
xima edigdo.

VANDIR GALDINO -
Nao seria dificil pedir isso,
o que sera dificil nés rece-
bermos esta informagao,
requerer é simples é nos-
so trabalho e obrigagao
dos vereadores legislar
neste sentido e fiscalizar.

VANDER SURF - Obri-
gado vereador Vandir, va-
mos colocar a matéria na
integra e o senhor nos au-
toriza?

VANDIR GALDINO -
Com certeza elas séo to-
clas veridicas e estou a dis-
posigé&o.
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